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Resumo 
Objetivou-se verificar a viabilidade da mistura de Beauveria bassiana com cloridrato de cartape 
levando em consideração a possibilidade desses dois métodos de controle em um programa de 
manejo integrado de pragas. O bioensaio foi constituído por 4 tratamentos: controle, fungo, fungo + 
inseticida 50% da dose de campo e fungo + inseticida 100% da dose de campo. Foram pulverizados 
1 mL de cada tratamento sobre as ninfas de 2º instar de Bemisia tabaci biótipo B. Após 8 dias, foi 
contabilizado o número de ninfas mortas. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente 
casualizado-DIC de 30 ninfas por tratamento, com 4 repetições. Os dados foram submetidos a 
análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os tratamentos, isolado 513 e isolado 
513 + cloridrato de (Cartap 500®) 50%, não diferiram entre si, apresentando mortalidade superior a 
60%. Efeito contrário foi observado utilizando-se o isolado de B. bassiana com adição da dose de 
campo de cloridrato de cartape.  
 
Palavras-chave: Fungos entomopatogênicos. Bemisia tabaci. Controle químico. Compatibilidade. 
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Introdução 
 
A utilização do controle biológico empregando fungos entomopatogênicos é importante para que 

ocorra a redução do uso de produtos fitossanitários químicos, auxiliando no manejo dos insetos-
pragas abaixo do nível de dano econômico (CONTE et al., 2019). Beauveria bassiana (Hypocreales: 
Cordycipitaceae) é uma espécie de fungo entomopatogênico e pode ser classificada como um 
parasita facultativo (LAZZARINI, 2005). Seus conídios tem a capacidade de penetrar em qualquer 
parte da cutícula dos insetos (ALVES, 1998). Por isso, pode ser utilizado contra importantes pragas 
agrícolas, incluindo moscas-branca, pulgões, tripes, psilídeos, gorgulhos e cochonihas (SHAH; 
GOETTEL, 1999; BUGTI, et al., 2018). A associação desse fungo com o controle químico pode ser 
empregada no manejo integrado de pragas (MIP), mas para que isso possa ocorrer testes de 
compatibilidade precisam ser realizados, para verificar se não haverá efeitos antagônicos. 

A compatibilidade entre controle químico e biológico apresenta algumas vantagens, como 
capacidade de afetar diferentes fases do ciclo de vida, apresentar diferentes modos de ação contra a 
praga e enfraquecimento do inseto alvo tornando-o mais propenso às doenças (QUINTELA; McCOY, 
1998; PURWAR; SACHAN, 2006). Porém, se houver incompatibilidade pode ocorrer a inibição do 
fungo entomopatogênico pelo pesticida, bem como a recombinação genética que leva ao 
desenvolvimento da variabilidade do organismo, gerando organismos resistentes (DELGADO; 
ORDOÑEZ, 2011; PRIETO, 2020).  
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Os resultados dos testes de compatibilidade podem ser utilizados como uma base para a 
elaboração de novas estratégias de manejo integrado de pragas (MIP), possibilitando a associação 
dos fungos entomopatogênicos e inseticidas para o controle de insetos-praga (FIEDLER; 
SOSNOWSKA, 2017). Com isso, objetivou-se verificar a viabilidade da mistura de B. bassiana com 
cloridrato de cartape levando em consideração a possibilidade desses dois métodos de controle 
serem utilizados simultaneamente em um programa de manejo integrado de pragas. 
 
Metodologia 

 
Uma das formas de se verificar a compatibilidade da mistura de um entomopatógeno com um 

inseticida é avaliar se o princípio ativo em questão pode diminuir a virulência do agente biológico, 
dessa maneira foi realizado um bioensaio no Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em 
Manejo Fitossanitário de Pragas e Doenças (NUDEMAFI) do Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), constituído por 4 tratamentos: 
controle (água destilada - autoclavada com Tween® 0,05%), B. bassiana, B. bassiana + inseticida 
50% da dose de campo, e B. bassiana + inseticida 100% da dose de campo. 

Foi utilizado o isolado 513 de B. bassiana, proveniente do banco de entomopatógenos do 
Laboratório de Controle Microbiano de Insetos (CMI) do NUDEMAFI. O qual foi repicado em meio de 
cultura do tipo B.D.A (Batata-Dextrose-Ágar) em temperatura de 25 ± 1°C, umidade de 60 ± 10% e 
fotoperíodo de 12 h. Após 14 dias da repicagem, foram adicionados 10 mL de água destilada - 
autoclavada com Tween® 0,05% em cada placa de Petri contendo a colônia para a obtenção da 
suspensão de conídios, a qual foi ajustada com auxílio de câmara de Neubauer para a concentração 
de 1 x108 conídios/mL. A viabilidade dos conídios foi avaliada mediante a porcentagem de conídios 
germinados após 14 h, no qual uma alíquota de 0,2 mL de suspensão na concentração de 1 x 106 

conidios/mL foi colocada sobre B.D.A e espalhada com o auxílio de uma alça de Drigalski. Após as 
14h foram contabilizados os conídios que emitiram tubo germinativo com o auxílio de um microscópio 
óptico. O inseticida utilizado foi o cloridrato de cartape (Cartap 500®) cuja dose de campo utilizada de 
acordo com a bula é de 250g/100L de calda, valor equivalente a 2,5g/L.  

Para a obtenção dos tratamentos B. bassiana + inseticida, uma alíquota da suspensão de conídios 
foi misturada à solução inseticida (100 e 50 % da dose de campo) de modo a manter a concentração 
de 1.108 conídios/mL. 

Para a obtenção dos insetos, 20 adultos de Bemisia tabaci biótipo B foram confinadas em clip-
cages (Figura 1) por 24 horas em folhas cotiledonares de feijão-de-porco, Canavalia ensiformis (L.) 
DC. Após esse período, os adultos foram removidos e o local de postura demarcado com cola glitter 
(Acrilex®) e as plantas foram mantidas em sala climatizada em temperatura de 25 ± 1°C, umidade de 
60 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas por 13 dias, até que as ninfas atingissem o 2º instar de 
desenvolvimento. 

 
Figura 1 – Adultos de B. tabaci confinados em clip-cage para oviposição. 

 Fonte: O autor. 
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Foram pulverizados 1 mL de cada tratamento sobre as ninfas com o auxílio de um aerógrafo 

(Figura 2). Após a pulverização, as plantas foram mantidas em sala climatizada em temperatura de 
25 ± 1°C, umidade de 60 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas por 8 dias, momento no qual foi 
contabilizado o número de ninfas mortas. 

 
Figura 2 – Pulverização com cloridrato de cartape nas folhas de C. ensiformis com o auxílio de aerógrafo 

 
Fonte: o autor. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado-DIC com 30 ninfas por 
tratamento, sendo4 repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de média 
(Tukey) a 5% de probabilidade por meio do programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011).  
 
Resultados 

 
Os conídios apresentaram 75% de viabilidade de acordo com o teste de germinação. A 

mortalidade foi o parâmetro avaliado ao final do experimento e foi observado que houveram 
diferenças entre os tratamentos com relação à testemunha (P<0,000) (Figura 3). A utilização do 
isolado 513 e do isolado 513 + cloridrato de cartape 50% da dose de campo foram os tratamentos 
que demonstraram uma maior porcentagem de mortalidade das ninfas de 2° instar de B. tabaci (65 e 
61,75%, respectivamente). Enquanto, o tratamento isolado 513 + cloridrato de cartape 100% da dose 
de campo apresentou uma redução significativa na mortalidade dos insetos (14,75%). 
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Figura 3 – Virulência de Beauveria bassiana (isolado 513) sobre ninfas de 2° instar de Bemisia tabaci e efeito 
damistura com cloridrato de cartape. 

 
Fonte: o autor. 

 
Discussão 

 
Segundo Almeida, Gassen e Zappelini (2005), a avaliação da germinação dos conídios pode ser 

classificada da seguinte forma: germinação alta (80-100%), germinação média/alta (60-79%), 
germinação média (50-59%), germinação média/baixa (30-49%) e germinação baixa (0-29%). A 
germinação obtida no presente trabalho (75%) se enquadra na germinação média/alta.  

De acordo com Borges e Nova (2011), a interação de fungos com concentrações baixas de 
inseticidas químicos é uma alternativa para melhorar a eficácia do entomopatógeno. Nessa interação, 
espera-se que o inseticida atue como agente estressor na população praga e, consequentemente, o 
inseto alvo fique mais suscetível ao entomopatógeno.  

Kachot et al. (2018) observaram que B. bassiana foi compatível com diferentes inseticidas 
testados em baixas concentrações, o que também foi observado nesse trabalho, onde uma menor 
dose do inseticida combinada ao fungo não interferiu na virulência do entomopatógeno, no entanto, 
ao misturar o fungo com 100% da dose de campo de cloridrato de cartape (Cartap 500®) reduziu a 
virulência do fungo em 47%, indicando que nessa dose o inseticida é tóxico ao fungo. 
 
Conclusão 
 

A compatibilidade entre controle químico e biológico pode estar relacionada com a dose do 
inseticida, sendo indicada a mistura de B. bassiana isolado 513 com cloridrato de cartape na dose de 
campo de 50%.  
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